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DECRETO N. ,.189 - DI t1 Di tA!fllltO DI tO•t 

o Prn:sidente da Republiea d,os Estados Unidos do Brasil:. 
Fa~o saber que o Congresso Nacional decretou e eu 

o'!lancciono a seguinte resolução: 
Art. t. o Provocar direclamente, por ~scripto ou por 

qualquer outro mP.io de publicidade.- ou verbalmente em 
reuniôes realizadas na& ruas, theatros. clubs. sédeti de asso
ciaçõe.s, ou quaesquer lagares publ\cos ou franqueados ao P~· 
blico. a pratica de crimes ·taes como damno, depredaolo, in
cendio. homicídio, com o fim d:e subvert-er a actual organi
zação social: 

Pena: prisão cellular por um anno a quatro annos. 
Art. 2. o Fazer pelos meios indicados no artigo anlMP.

dE'nl.e, a apologia dos crimes pralic·ados contra a actuQl ora·a .. : 
nização social. ou fazer, pelos mesmos meios, o elogio dCJs 
autore~ dP~ses crimes. com o intuito manifesto de instig._r 
n pratica de novos crimes da mesma natureza: 

Pena: prisão cellular por seis mezes a um anno. 
Art. 3. 0 Si a provocação de que trata o art. to for di

rigida directamente a militares, praças, ou officiaes de cor
porações milit.arizadas da União e dos Estados! ou si a apo ... 
1ogia ou o elogio de que trata o art. 2° forem feitos peranw 
CJ~ mr.smos militares, pra:cas ou officiaes de corporacões mi
lilarizadas da União ou dos Estados: 

Pena: prisão cellnlar, no caso da provocação por dons :l. 
~inco annos; no caso da instigação por um a dons annos. 

Art. 4. o Fazer explodir em edificios publieos ou parti
~t1lares, nas vias publicas ou lagares franqueados ao pu
blico, bombas de dynamito ou de outros explosivos igua9s, 
ou semelhantes em seus effeitos aos da dynami.le: 

Pena: prisão cellular por um a quatro annos. 
Art. 5. o Collocar, nos lagares indicados no artigo ante

rior, hombas de dynamit~ ou de outros explosivos iguaes ou 
semelhantes em seus effeitos aos da dynamite: 

Pena: prisão cellular por seis mezes a dous annoCJ. 
Art. 6." Fabricar bombas de dynamite ou de outro-s ex

rlosivos iguaes ou sémelhantes, ·em seus effeitos, aos da dy .. 
namite, co·m o inbüt.o de causar' tumulto. alarma, oú de.~or· 
dem. ou d~ .commeUer alguns d()s crimes indicados n.o art. te 
ou de aux1har a sua execução: 

Pena: prisão cellular por seis mezes a dous annos. 
Art. 7. o Provocar directame.nte pelos meios indicados no 

nrt. .. 1 o a pratica de. ~ri_mes t.aes como damno, depredacão, in
cendiO, roubo, homiCidlO: 

Pena: prisão cellular por seis mezes a dous annos. 
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Artl. 8. • Concertarem-se ou o.ssociar~m-M dnas ou m!lS 
pessoas para a pratica de qualquer dos crimes indicados no 
ll.I'It.. 1 o: 

Pena: prisão cellular por seis mezes a dous anno~. 
Art. 9. o Nos crimes defl[lidos no Codigo Penal, art.s. 20i 

e 382 e no decreto n. t. t 62, de 12 de sclf'mbro de t 890, 
art. 1°, ns. 1 e 2, as penas ser li o de: prisão ccllular por lre::; 
mezcs a um anno. 

Paragrapho unico. Si for~m fal~a~ as dcclnrar:õrs a QtlP, c:e 
rPfere o § to do art. 382 do Codigo Prnal e a soeiPdade tiv"r 
fins oppnstos á ordem social, a auloridadP. pnlir.inl fará di, ... 
prt>sar a reunião. e os chrfrs e flirrrlores soffrcrão a pp,na. 
de um a dons atmo~ dr prisão cellnlar. 

Art. 1 O. Os ct·im(ls dr lr,nocinio rnniluladn~ na lri n·t
mero 2. !)'92, de 25 de setl'rnbro de 1\HS. sãn innfhHH;nvris. 

Art .. 11. Rim; rrimM prrvislnc:; noq nriC~. 1~ô. 1:17. t·~~~. 
139. H t. 142. t.V., H!l. prinr. .. r ~ 1''. 1 f>O. Hí~. t G:l. :l~fl, 3.. 
32!l. ~ 2n forlos do r.odi!!o l)rnal. fnrrm pr:llil·adoR por mei•) 
de homha~ de dynnrnil.~ nu d~ on!ro·~ ~xplo~ivn!'l iguaP.S O•l 
:emrlhnnf es em seus rffci lo~, nos da dyn::~mil e: 

P"nn: pl'i~ãn rrllulnr por rlot1s n oiln nnnoq, 
Art. 12. O GovP.t'no porlPr~ ordPnnr o fPchnmf'nrfo. pot· 

ttlmpo f!Ptf'rmlnndn. OP 3"""oria~õPs. ~:vn lirnf.n~ r ~nrir~ades 
civis ctuando incorram ('m a c tos nocivos ao brm puhlfco. 

~ 1. o Ao Pnrlrr .Jl1dicinrio romnrlf', pnrt>m. nf'crrlnr ::\ 
diq!=!olurfio Pm nr~fio nrn,...,rin~ de fór·ma ~ummnria, promo
vida pelo Minislerio Pnbl i co. 

~ 2. o O neto dn Gnvf"rO() ~f'rá fnntiamrnfnrlo e e:tpedlflo 
prlo 1\tini~fPrio rln .Tn~lir·n r Nr'!orin"1 Tn!Prinrr~ ~i n sorie
d~ulr. n~~nrinriio. nn ~:vndiPn In funreinn:p· nn Di:';! rir lo F~
drt·nl ou no Tcrritorio do Acre. 

A r L 1 ~. Rerfio rln romrwf f'nria ela .Tn~l i~a FNfrraJ e pro
('f'~~arlM P, jnl~arJoq df' ronfol'midnd" rnm nq di<:pnc;irõr<:~ ·1'1 
!ri n. !í f !1. rtc 3 dr novrmbro de 18!1R, ü'i Prirnr~ previst'JS 
nesta 1Pi: 

·I". ctnnnno tivrrrm por fim a snb'""rsão da nrtual or~a
nizn.rfio ~ocial; 

2". ctnando prPlurlicnrrm nm hrm pnhlir.o frdPrnt 'lU 
parfiru1Rr. nn~ rg!Ph ~oh a guarda, drrnsilo ou admini.:
!raçfin rlo r:ovrrno Frdrral: 

3'\ rtnanrlo prn'l icarin contra fonrcinnnrin fr.dcral, em 
acto. on por motivo nn rxercicin rfp c;;n!"!c: funrçõcs; 

4", n:1s hypothrsr~ do nrL 3" drstn lei: 
~ 1." Nos dt~mr~ h ca<::os sfio comp(llf'P'r":; para o processo e 

julgamento: 

a) no Dic:friclo Frdrral ns ini7"~ d1~ rtir!"ifo do crtmn, 
oh~f'l'vndn n rlisnnc;:fo nn<.:: n"ls. :)r.;) P '?ftG do decreto n. 9.263, 
dfl ?R rfp dP7.f'mhr·n clp 101 t: 

b) no TPrrilnrio do Acrr. n~ .1niw~ rl~ dir"ito do crin,r. 
obc;;cnnrJo o rlispnc:lo no art. 347 do decreto n. 9.831, de 13 
~e outubro de 19l2. 
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§ 2. o Nos Estados o proceseo e o julgamento serlo feitos 
Il.OS lermos e na cunf~rmidade das respectivas l.~is. 

Art. 14. Revogam-se as disposicOes em contrario. 
Rio de Janeiro, i7 de janeiro de 1921, 100° da lndepen

C:encia e 33° da Republica. 

EPITACIO PESSOA. 

Alfredo Pinto Vieira de MeUo. 

DECRETO N. 4.270- DE 21 I>E JA~EIRO DE 1921 

Autorlr.a o Governo a nbrlr, pelo l\llntsttsrlo da .Justlca. e Nerotloa In· 
teriorN!, o erPdlto <'SPl'dl\l de 1 :508$275, para pugameuto de pensle 
4 viuva do gnnrcla civil José Martins 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:· 

Faço ~al1er QtH' o Congresso Nacional decretou e eu 
sancciono a resolur;ão seguinte: 

Art. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado a 
abrir, pelo Ministerio da Juslita e Negocios Interiores, o era. 
dito c~pecial de 1 :508$275, para pagamento do pensão a D~ 
Julia Martins no pcriodo de 11 do fevci'Ciro a 31 de t.Jezcmbr4) 
de t ü20, por ter fallecido seu marido, Josó Martins, gúardt 
civil de ta classe. em consequencia de desastre, quando em 
exercício dns func<;õcs do seu cargo. 

Art. 2. 0 Revogam-se as dispo~icões em contrario. 
Rio de .Janeiro, 21 de janeiro de 1921, f00° da Indepen

dencia e 33' da Republica. 
EPITACJO PESSÔA. 

Alfredo l'inlo Vieira de Mello .. 

DECRETO N. 4.271 - DE 21 DE JANEIRO DE 1921 

Concede ft yfuva e aos fflhos menores de Rsymundn de Fnrlnt~ de Drttto 
um premto de clncoenta npoll<'es da divida publl<'a de 1 :000$, cad& 
uma, vencendo 5 % de juros annuaes 

O Presidente da Rcpubllca dos ·Estados Unidos do Brasil:· 

Faço saher f)tW o Congresso Nacional decreta e eu 
sancclono a seguinte resolucfio: 

Arl. 1.° Fica concedido á vi uva e nos filhos ri1f'norcs de 
naynnmdo de Farias de Rrilf.o um premio de cincocnta apo
liccs da divida pulJ!ica: de 1 :000$ cada uma, vencendo 5 o/o de 
juros anmHW'!. · 

Art.. 2." Essas apolices serão inalienaveis, nos lermos da 
legisla<_:ão em vigor. 
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